
LIVRO DE POEMAS



Poema de Quinhentismo  
Jesus na manjedoura

 - Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza?

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado,
 Jazo aqui por teu pecado.

 - Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino,
 Que vos fez tão pequenino? 

 - O amor me deu este véu,
 Em que jazo embrulhado,
  Por despir-te do pecado.



- Ó menino de Belém,
 Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade? 

- Por querer-te todo o bem
 E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado.

Autor; José de Anchieta



Poema Barroco

Amor Fiel

Ó tu do meu amor fiel traslado 
 Mariposa entre as chamas consumida,
 Pois se à força do ardor perdes a vida, 
 A violência do fogo me há prostrado.

 Tu de amante o teu fim hás encontrado, 
 Essa flama girando apetecida;
 Eu girando uma penha endurecida, 
 No fogo que exalou, morro abrasado. 

 Ambos de firmes anelando chamas,
 Tu a vida deixas, eu a morte imploro
 Nas constancias iguais, iguais nas chamas.

 Mas ai! que a diferença entre nós choro,
 Pois acabando tu ao fogo, que amas, 
 Eu morro, sem chegar à luz, que adoro.

Autor; Gregório de Matos



Poema de Arcadismo

Nada se Pode Comparar Contigo

 O ledo passarinho, que gorjeia 
 Dalma exprimindo a cândida ternura;
 O rio transparente, que murmura, 
 E por entre pedrinhas serpenteia;

 O Sol, que o céu diáfano passeia, 
 A Lua, que lhe deve a formosura,
 O sorriso da Aurora, alegre e pura,
 A rosa, que entre os Zéfiros ondeia;

 A serena, amorosa Primavera, 
 O doce autor das glórias que consigo, 
 A Deusa das paixões e de Citera;

 Quanto digo, meu bem, quanto não digo,
 Tudo em tua presença degenera.
 Nada se pode comparar contigo.

Autor; Manoel  Maria du Bocage



Poema do Romantismo 

Adeus, Meus Sonhos! 

 Adeus, meus sonhos, eu pranteio e morro! 
Não levo da existência uma saudade!
 E tanta vida que meu peito enchia
 Morreu na minha triste mocidade! 
Misérrimo! Votei meus pobres dias
 À sina doida de um amor sem fruto,
 E minh´alma na treva agora dorme
 Como um olhar que a morte envolve em luto.
 Que me resta, meu Deus? 
Morra comigo
 A estrela de meus cândidos amores,
 Já não vejo no meu peito morto 
Um punhado sequer de murchas flores!

Autor; Álvares de Azevedo



Poema do Parnasianismo

OUVIR ESTRELAS

 "Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto,
 Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 

 E conversamos toda a noite, enquanto
 A via-láctea, como um pálio aberto,
 Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
 Inda as procuro pelo céu deserto.

 Direis agora: "Tresloucado amigo!
 Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?"

 E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido
 Capaz de ouvir e de entender estrelas."

Autor; Olavo Bilac



Poema do Simbolismo

Ismália 

 Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar.

 No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar...
 Queria subir ao céu,
 Queria descer ao mar...

 E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu...
 Estava longe do mar... 

E como um anjo pendeu
 As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 



As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...

Autor;  Alphonsus de Guimaraens



Poema do Pré-Modernismo

Saudade 

 Hoje que a mágoa me apunhala o seio, 
E o coração me rasga atroz, imensa,
 Eu a bendigo da descrença, em meio,
 Porque eu hoje só vivo da descrença. 

 À noute qunado em funda soledade 
Minh’alma se recolhe tristemente,
 P’ra iluminar-me a alma descontente, 
Se acende o círio triste da Saudade. 

 E assim afeito às mágoas e ao tormento,
 E à dor e ao sofrimento eterno afeito,
 Para dar vida à dor e ao sofrimento,

 Da saudade na campa enegrecida 
Guardo a lembrança que me sangra o peito,
 Mas que no entanto me alimenta a vida.

Autor; Augusto dos Anjos



Poema do Modernismo
Moça Linda Bem Tratada 

Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família,
 Burra como uma porta: 
Um amor.

 Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo, 
Burro como uma porta:
 Um coió.

 Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros
 Burra como uma porta:
 Paciência... 

 Plutocrata sem consciência,
 Nada porta, terremoto
 Que a porta de pobre arromba:
 Uma bomba.
Autor; Mário de Andrade


